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As leishmanioses são doenças crônicas de importância mundial, com duas 
manifestações clínicas: visceral humana - LVH (calazar) e cutâneo-mucosas ou 
ambas. São causadas por protozoários flagelados do gênero Leishmania, da 
família dos Trypanosomatidae. Sendo transmitida a humanos e animais pela 
picada de mosquitos flebotomíneos do gênero Lutzomyia. Objetiva-se avaliar a 
situação epidemiológica das leishmanioses no Piauí, de 2013 a 2015, utilizando-
se dados captados no sistema de informação de agravos de notificação (SINAN). 
O Piauí tem apresentado nos 10 anos, média de 20 municípios prioritários: 
Transmissão Intensa (média de casos >=4,4), ou Transmissão Moderada (média 
de casos >= 2,2 < 4,4) para LVH, segundo estratificação adotada pelo Ministério 
da Saúde. Os dados registrados no SINAN: 2013 = 275; 2014 = 319; 2015 = 391. 
Quanto à leishmaniose cutâneo-mucosa, os casos são: 2013=148 e 2014=76 e 
2015 = 70. Nas duas doenças, admite-se a possibilidade de subnotificação, assim 
como o fato do programa não ter planejamento voltado para a mucosa-cutânea. 
Quanto à distribuição espacial, a região norte concentra maior parte dos casos 
relativos às duas doenças, coerente com a maior presença vetorial constatado por 
pesquisas entomológicas.  Quanto aos percentuais de LVH: 2014 em relação a 
2013 houve um acréscimo de 37,9% e de 2015 em relação a 2014 acréscimo de 
58,7%. Para a leishmaniose cutâneo-mucosa: houve redução de 2014 para 2013 
de 48,6%; de 2015 para 2014 de 7,9%. O principal vetor da leishmaniose visceral 
é o lutzomyia longipalpis e da cutâneo-mucosa é o lutzomyia whitmani. 
Conclui-se que o panorama epidemiológico das duas leishmanioses no Piauí 
apresenta agravamento da visceral e recuo da cutâneo-mucosa. Destaca-se 
limitações no controle, já que os problemas só poderão ser resolvidos mediante 
ações multiprofissionais e intersetoriais como saneamento, habitação, educação, 
além da melhoria das condições de vida da população. 
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